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No mês de Maio, o Museu da 
Comunicação José Hipólito 
da Costa traz parte do seu 

acervo na forma do caderno 
educativo: MuseCom em 

Rede. Nesta edição, 
entraremos em contato com 
jornais editados, escritos e 
dirigidos por mulheres dos 

séculos XIX e XX.

Periódicos
Femininos
Imprensa e visibilidade
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Edição 04
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O que são 

periódicos?

Jornais, revistas e panfletos que possuem uma 
regularidade nas suas publicações são 

chamados de periódicos. Sabem aquela página 
do Instagram ou do Twitter que faz posts de 
forma regular? São periódicos também! Nas 
próximas páginas, iremos voltar mais de um 
século e mergulharemos juntos no mar de 

conteúdos proporcionado pelas mulheres do 
passado. Com muito orgulho, apresentamos 

O Sexo Feminino e o Escrínio.



O periódico possuía como subtítulo "Semanário 
dedicado aos interesses da mulher." Ou seja, era 
publicado semanalmente e tinha como objetivo 
principal a melhoria da condição da mulher na 

sociedade. Educação formal para as mulheres, o 
voto feminino e a transposição dos espaços 

domésticos eram algumas das lutas políticas do 
jornal.

Iniciado no ano de 1873, em 
Minas Gerais, e realocado 
para o Rio de Janeiro em 
1875, O Sexo Feminino era 

dirigido por Francisca 
Senhorinha da Motta Diniz. 

Francisca também era 
proprietária de escolas e 

oferecia bolsas de estudos a 
moças pobres.
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Escrínio - além de referir-se 
a um cofre de pequeno 
tamanho, utilizado para 
guardar joias - foi um 

periódico feminino gaúcho 
iniciado na cidade de Bagé 
em 1898 e posteriormente 
editado e produzido nas 
cidades de Rio Grande, 

Santa Maria e Porto Alegre.

O jornal era editado pela escritora Andradina 
América de Andrada e Oliveira. Além de consolidar 

uma rede de comunicação entre as mulheres 
intelectuais do país, o Escrínio trazia,  ainda que de 
forma simples, feitos notórios femininos de todo o 

mundo.

5Os trechos são das edições de nº 5 e 9 do 
Escrínio, de Outubro e Novembro de 1909.



Pensando sobre 

patrimônio

Depois de ler sobre os periódicos e sobre as 
possiblidades patrimoniais, fica o convite para 

pensar: o que é patrimônio para você?

O que vem à sua cabeça quando 
você escuta "patrimônio"?

Pensando além do padrão - prédios e acervos físicos 
de museus - uma noção de patrimônio possível é 

baseada nos viveres das pessoas e suas memórias. 

Acreditamos em um patrimônio cultural que, além de 
ser construído coletivamente através de narrativas, é 
democratizante e reconhecedor de diferentes saberes. 

Um jornal, uma rede social, um bairro, uma música, 
uma tradição - além de objetos e locais físicos - são as 

nossas referências culturais. São patrimônios!
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Os jornais apresentados publicavam escritos 
dos mais variados tipos. Agora é o momento 
de você fazer sua própria trajetória por eles 

de acordo com seus interesses!

- Curte o mundo 
universitário? Vai 

pra 8 e 9!

- Se você gosta de 

esportes, a página 10 é 

pra você!
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- Gosta de poesia? 
Então seu lugar é na 

página 11.

Vamos explorar!



(In)formações 

acadêmicas
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Os trechos são das edições de nº 5 e 10 do 
Escrínio, de outubro e novembro de 1909.
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Os trechos são das edições de nº 32, de maio de 
1874, do Sexo Feminino e de nº 5 do Escrínio, de 

outubro de 1909.



Feitos
esportivos

10Os trechos são da edição de nº 5 do 
Escrínio, de outubro de 1909.



11Os trechos são das edições de nº 17 e 32 do 
Sexo Feminino, de janeiro e maio de 1874.



O que é representativo 

para você?

Após entrar em contato com este material, 
um patrimônio tão significativo para as 

mulheres que o produziam, podemos 
pensar: o que os periódicos representavam

para essas mulheres?
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Buscar e valorizar as individualidades de 
cada uma e cada um é um exercício para 
pensar patrimônio. Todos nós temos uma 
história e algo que valorizamos. Pense... 
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Agora, é a sua 
vez!

Você acabou de conhecer um exemplo de 
patrimônio. Convidamos você a confeccionar seu 

próprio conceito de patrimônio.

Para isso, pense na 
pergunta: o que é 

significativo para você?

Alguma música, um 
prato de família, 
sua vizinhança?

Quais são os seus 
patrimônios?



Visibilidade 
e alcance O Sexo Feminino, até 

suas primeiras dez 
edições possuía uma 

tiragem de 800
exemplares. Após, 
passou para 4.000

exemplares por número!

Levando em consideração que era publicado um número 
por semana, são em média 16.000 possíveis leitoras e 

leitores por mês.

Na altura da edição nº 9, 
Anno X, o Escrínio era 

publicado aos "sabbados" e 
preocupava-se em manter 
sua periodicidade semanal.
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O projeto QG Feminista iniciou em 
2017 como uma revista digital. Desde 

então, proposta de feminismo em 
revista tomou as mais variadas 
formas - vídeos, podcast, mídias 
digitais - e hoje é uma coletiva 

feminista formada por mais de 40 
mulheres. Sua página no Instagram 

atualmente tem 106 mil seguidores e 
sua periodicidade é variada. Tem uma 
média de 4 posts semanais - fora os 

stories - mas não é incomum ter mais 
de 7 postagens por semana!

Claro, devemos levar em consideração que números não 
refletem a realidade do alcance ao público. Fatores como 
analfabetismo e condição financeira restringia a ampla 

leitura dos jornais.
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Vocês conhecem algum periódico 

atual com temática feminina?
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@qgfeminist
a

@revistaQGfeminista

Conseguem notar 
semelhanças 

entre as 
publicações?



Interatividade? Há 

mais de um século!
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Tanto O Sexo Feminino quanto o Escrínio 
recebiam cartas de suas leitoras e leitores. As 

correspondências selecionadas eram publicadas 
e respondidas em exemplares posteriores. De 
vez em quando demorava até 4 meses para 

poder ler o retorno das editoras!

As cartas continham palavras de elogio, saudações 
e críticas também. Essa troca de ideias e feedback 
do público lembra alguma seção das publicações 

nas mídias digitais?
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Exatamente! A seção de 
comentários!

A interação com o público é uma parte importante 
do processo de comunicação e de construção 

patrimonial também.

O Mulherio foi um jornal 
feminista brasileiro da 

década de 1980. A 
publicação é de jan/fev 

de 1985.



Quais as relações de poder e permanências que 
conectam as causas defendidas pelos antigos 
jornais com temáticas femininas às causas das 

redes sociais feministas atuais?

Transformação?
Permanência?

Tendo observado dois patrimônios de 
temáticas semelhantes, separados por mais de 
um século, um destaque possível de ser feito é 

a longevidade e a importância da luta por 
direitos e visibilidade feminina.
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Assim como para você certos lugares 
e hábitos são de grande importância 
e esquecê-los não é uma opção, para 

as mulheres do passado a 
mensagem de luta pela ampliação 

dos direitos femininos era algo a ser 
registrado e publicado.

Patrimônio - como os periódicos - é aquilo que 
não deve ser perdido, cuja importância atravessa 
o tempo e afeta das mais diversas formas tudo e 

todos que nos rodeiam.

Ao tornar o conceito de 
patrimônio menos concreto, 

percebemos que ele está 
ligado não só ao ser humano
mas também às suas lutas e 

memórias.
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Luta e 
memória


